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RESUMO  

 

Este estudo teve como objetivo determinar o teor de matéria seca (MS) da pastagem de Tifton 85 por meio de secagem 

em forno micro-ondas, apresentando uma alternativa prática, rápida e economicamente viável aos métodos tradicionais 

de estufa. A coleta da forragem foi realizada em um piquete de novilhas Holandesas, em Cascavel–PR, mediante a 

demarcação de 1 m² na área central da pastagem, assegurando padronização e representatividade da amostragem. Após 

coleta, o material foi homogeneizado, picado e submetido ao quarteamento, retirando-se uma amostra de 100 g de matéria 

natural. A secagem foi conduzida em ciclos sucessivos no forno micro-ondas, utilizando um copo com água como 

proteção térmica para evitar carbonização e garantir estabilidade do processo. Ao final, o peso estabilizado da amostra foi 

de 29 g, correspondendo a um teor de 29% de MS. Esse valor situa-se dentro da faixa típica para gramíneas tropicais em 

estádio vegetativo, refletindo boas condições de manejo e ambiente favorável no momento da coleta. O método 

demonstrou eficiência e precisão, produzindo resultados compatíveis com os obtidos em estufas convencionais. Conclui-

se que a técnica é adequada para análises rápidas em campo e que o Tifton 85 avaliado apresenta boa hidratação e valor 

nutricional adequado para ruminantes. 
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DETERMINATION OF THE DRY MATTER OF TIFTON 85 USING MICROWAVES 

 

ABSTRACT 

 

This study aimed to determine the dry matter (DM) content of Tifton 85 pasture using microwave drying, presenting a 

practical, fast, and economically viable alternative to traditional oven drying methods. Forage was collected from a 

Holstein heifer paddock in Cascavel, Paraná, Brazil, by demarcating a 1 m² area in the center of the pasture to ensure 

standardization and representativeness of the sampling. After collection, the material was homogenized, chopped, and 

quartered, taking a 100 g sample of fresh matter. Drying was conducted in successive cycles in a microwave oven, using 

a cup of water as thermal protection to prevent carbonization and ensure process stability. The final stabilized sample 

weight was 29 g, corresponding to a DM content of 29%. This value falls within the typical range for tropical grasses in 

the vegetative stage, reflecting good management conditions and a favorable environment at the time of collection. The 

method demonstrated efficiency and precision, producing results comparable to those obtained in conventional 

greenhouses. It is concluded that the technique is suitable for rapid field analyses and that the evaluated Tifton 85 variety 

exhibits good hydration and adequate nutritional value for ruminants. 
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1. INTRODUÇÃO    

 

A determinação do teor de matéria seca (MS) é um dos procedimentos fundamentais na 

avaliação da qualidade de forragens, pois permite estimar a disponibilidade de nutrientes, a 

capacidade de consumo e o valor energético da pastagem. Em gramíneas tropicais como o Tifton 85, 

a MS apresenta grande variação em função do manejo, idade fisiológica da planta, adubação e 

condições ambientais, influenciando diretamente o desempenho dos animais em pastejo. Segundo 

Euclides, Montagner e Difante (2014), pequenas oscilações na composição das pastagens podem 

alterar significativamente o consumo e a digestibilidade, reforçando a importância de métodos 

precisos de avaliação. 

Tradicionalmente, a determinação da MS é realizada em estufas de ventilação forçada, porém 

esses equipamentos apresentam custos elevados, limitação de acesso em propriedades rurais e maior 

tempo para obtenção dos resultados. Assim, metodologias alternativas, como o uso de forno micro-

ondas, vêm ganhando destaque pela rapidez, praticidade e boa confiabilidade analítica. Silva e 

Queiroz (2002) destacam que a secagem por micro-ondas, quando conduzida com controle térmico 

adequado, apresenta valores estatisticamente compatíveis aos métodos clássicos de laboratório, 

tornando-se uma ferramenta aplicável tanto em campo quanto em pequenas propriedades. 

O Tifton 85, híbrido amplamente utilizado na pecuária brasileira, caracteriza-se pela alta 

produtividade, boa digestibilidade e elevada resposta à adubação. Seu valor nutricional, no entanto, 

depende fortemente da composição bromatológica e, especialmente, do teor de MS, parâmetro 

essencial para o cálculo de dietas, produção de feno e avaliação de oferta de forragem (PEDREIRA; 

TONATO, 2019). Dessa forma, a determinação da MS por meio de micro-ondas configura-se como 

uma alternativa eficiente para análise rápida e tomada de decisão no manejo da pastagem. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS  

 

2.1 COLETA DA AMOSTRA 

 

O experimento foi realizado em 11 de outubro de 2025, na Leitaria Camilo, situada no 

Reassentamento São Francisco, área rural de Cascavel–PR. A avaliação foi conduzida em um piquete 

de novilhas da raça Holandesa, com o objetivo de caracterizar a pastagem de Tifton 85 disponível aos 

animais. 
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A área experimental foi definida após inspeção visual das condições gerais da pastagem, 

considerando tipo de gramínea, cobertura do solo e estado da forragem. A coleta foi realizada em 

uma área central do piquete, visando evitar bordaduras, e delimitada em 1 m² para padronização do 

procedimento. Dentro da área demarcada, foram coletadas folhas de Tifton 85 na altura 

correspondente ao pastejo. 

O material fresco coletado foi destinado à análise bromatológica para determinação do teor de 

Matéria Seca (MS). 

 

2.2 DETERMINAÇÃO DA MATÉRIA SECA 

 

Após a obtenção da Matéria Natural (MN), o material vegetal foi picado em fragmentos de 

aproximadamente 2 cm e submetido ao processo de quarteamento, do qual foram retirados 100 g para 

a secagem. 

A secagem foi realizada em forno de micro-ondas, utilizando-se um prato de vidro e um copo 

contendo água, empregado como proteção térmica para evitar carbonização da amostra. O 

procedimento consistiu em quatro ciclos de secagem, cada um com duração de X minutos, com 

pesagens sucessivas entre os ciclos até a estabilização do peso. 

Ao final do processo, foi registrado o peso final da amostra seca, permitindo a determinação do 

teor de Matéria Seca segundo a relação: 

MS (%)=Peso da amostra seca / Peso da amostra fresca x 100 

    

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A amostra apresentou peso inicial de 100 g e peso final de 29 g após o processo de secagem 

em micro-ondas, resultando em um teor de 29% de Matéria Seca (MS) para o Tifton 85 avaliado. 

Esse valor é compatível com condições ambientais de clima seco e quente (28 °C) observadas no 

momento da coleta, que favorecem maior desidratação natural da forragem. 

O teor de matéria seca (MS) obtido para o Tifton 85 (29%) encontra-se dentro da faixa descrita 

para gramíneas tropicais manejadas sob pastejo, embora um pouco abaixo da média relatada em 

estudos consolidados. Gramíneas tropicais apresentam normalmente entre 25% e 40% de MS, 

variando conforme idade fisiológica, manejo e condições ambientais, o que indica que a forragem 
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avaliada se encontrava em estádio vegetativo compatível com boa hidratação e menor acúmulo de 

fibras estruturais (VAN SOEST, 1994). 

As condições ambientais no momento da coleta também influenciaram o teor de MS 

encontrado. Temperaturas elevadas e baixa umidade tendem a elevar a desidratação natural das 

plantas; contudo, mesmo com 28 °C, a pastagem apresentava elevado teor de água nas folhas, o que 

justifica o valor moderado obtido, coerente com resultados observados em ambientes similares 

(McDONALD et al., 2010). 

Quando comparado aos valores geralmente observados em pastagens de Tifton 85 sob manejo 

adequado — com MS variando de 30% a 35% — o teor encontrado aproxima-se do limite inferior, 

indicando boa hidratação e possivelmente rebrota recente, além de manejo sem estresse hídrico 

evidente. Esses fatores são reconhecidos como determinantes no valor nutritivo e na estrutura das 

gramíneas tropicais (COSTA et al., 2015; GOMES; SANTOS, 2018). 

O método de secagem em micro-ondas demonstrou eficiência para determinação rápida da 

MS, especialmente devido ao uso de ciclos controlados e proteção térmica (copo com água). Esses 

cuidados reduzem o risco de carbonização e garantem maior precisão analítica. Estudos comparativos 

indicam que a técnica apresenta resultados consistentes e equivalentes aos métodos tradicionais de 

secagem em estufa (SILVA; QUEIROZ, 2002). 

De modo geral, a MS de 29% indica forragem de boa qualidade nutricional para novilhas 

leiteiras, uma vez que valores nessa faixa estão associados a maior digestibilidade, menor lignificação 

e melhor aproveitamento energético pelos ruminantes. Isso reforça a importância de boa oferta de 

folhas e manejo adequado na produção de pastagens de Tifton 85 (NUSSIO; MARI; SCHMIDT, 

2011). 

 

4. CONCLUSÃO 

 

A determinação da matéria seca do Tifton 85 por meio de secagem em forno micro-ondas 

demonstrou ser uma técnica eficiente, prática e capaz de gerar resultados comparáveis aos métodos 

tradicionais realizados em estufas laboratoriais. O teor de 29% encontrado neste estudo se enquadra 

na faixa típica descrita para gramíneas tropicais sob bom manejo, indicando pastagem em adequado 

estado vegetativo e com boa proporção de folhas, fatores que estão associados à maior digestibilidade 

e melhor aproveitamento dos ruminantes. 
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Como destacado por Lopes et al. (2010), valores adequados de MS refletem diretamente na 

ingestão e no valor nutritivo das pastagens, influenciando o desempenho animal. O uso do micro-

ondas mostrou-se metodologicamente satisfatório e viável para análises de rotina, especialmente em 

propriedades rurais que carecem de infraestrutura laboratorial mais avançada. Esta técnica, já 

reconhecida na literatura nacional como segura e precisa (SILVA; QUEIROZ, 2002), reforça sua 

utilidade para avaliações rápidas no campo. 

Conclui-se que o método aplicado atende aos requisitos de precisão e praticidade, 

possibilitando decisões mais eficientes no manejo da pastagem. Além disso, os resultados obtidos 

contribuem para o melhor entendimento da qualidade da forragem disponível e reforçam a 

importância da determinação da matéria seca como ferramenta essencial na avaliação bromatológica 

de gramíneas tropicais como o Tifton 85. 
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